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A mobilização dos trabalhadores (as) 
na base garante 7,66% de reajuste 
salarial a partir de 1º de outubro

	 A Campanha Salarial da 
categoria é um dos momen-
tos que exige maior unidade, 
participação e luta dos traba-
lhadores (as). É um processo 
que se repete anualmente.	
	 A situação política e 
econômica do país é que dá o 
tom da Campanha Salarial. 
	 Em 2014, iniciamos 
a Campanha no mês de ju-
lho quando foi realizado o 
10º congresso da categoria, 
quando centena de trabalha-
dores (as), sindicalistas na-
cionais e até de outros países 
participaram .
	 Foram realizadas seis 

assembleias gerais na sede e 
subsede do sindicato, e de-
zenas de outras em diversas 
fábricas da base mobilizan-
do milhares de trabalhado-
res (as) para chegarem a esta 
proposta.
	 Não estamos satisfeitos 
com o resultado, porém, na 
avaliação da categoria, o mo-
mento é desfavorável para 
mudar através de uma segun-
da alternativa. 
	 Sim, porque devemos 
sempre estarmos prontos 
para  buscar saída nesses ca-
sos, quando não se chega ao 
entendimento.

 	 De qualquer forma, não 
houve novas conquistas, po-
rém, mantivemos todas já 
preexistentes na convenção , 
não perdendo nenhuma.
	 Parabenizamos toda a 
categoria pela grande par-
ticipação nas assembleias, 
seja na sede, subsede, ou nas 
empresas aonde trabalham.    
Veja os números no verso

Antonio Lopes de Carvalho
Presidente 

Marceneiros de São Paulo aprovam a nova proposta 
apresentada pelo Sindicato Patronal

Adílson Araújo, presidente da CTB nacional prestigia     
assembleia do Sindicato



Pisos salariais para ajudantes

Expediente
www.sindmarceneiros.org.br

Órgão informativo do Sindicato dos Oficiais Marce-
neiros e trabalhadores (as) nas Indústrias de Móveis, 
Serrarias, Carpintarias, Tanoarias, Madeiras, Compen-
sados e Laminados, Aglomerados e Chapas de Fibra 
de Madeira, de Móveis e Junco e Vime, Vassouras e 
Estofos de São Paulo. 

Sede Central: Rua das Carmelitas nº 149, 
Centro - SP  Fones: 3107-8438 ou 3116-8438 / 
30 / 31 / 32. Fax: 3105-3573 CEP: 01020-010

Subsede Taboão: Rua João Batista de 
Oliveira nº 160 Taboão da Serra. 

Fones: 4701-6669 / Fax: 4701-2110 
CEP: 06763-450

Subsede Atibaia: Rua Adolfo André nº 776, 
Centro - Atibaia - São Paulo. Fone: 4412-2944 

CEP: 12940-280
                                                                               

PRESIDENTE: 
Antonio Lopes de Carvalho 

		                                

JORNALISTA RESPONSÁVEL: 
Frederico Sales Pino - MTB - 70.082

             

2.1 Manutenção da Cláusula e do Valor do Piso Salarial do 1º emprego

PISO SALARIAL de R$ 945,00 para jovens que estão entrando pela primeira vez no mercado de trabalho (primeiro em-
prego), salário este que será pago pela empresa pelo período máximo de 6 (seis) meses, devendo após este período pagar 
o piso salarial praticado na empresa.

MULTA PLR - De R$ 660,00 para R$ 715,00 (reajuste de 8,33%), parcelado em duas vezes, devendo ser qui-
tada a 1ª parcela junto com o salário de agosto de 2015 e a segunda parcela junto com o salário de fevereiro 
de 2016. Para o pagamento da multa, prevalecerá o critério da proporcionalidade na razão de 1/12 avos 
por mês de serviçoou fração superior a 14 (catorze) dias aos empregados admitidos ou desligados no curso 
da vigência desta cláusula.  

4. Auxílio alimentação 
De R$ 10,00 (dez reais)que será concedido a partir de 01 de outubro de 2014 pelas empresas que não for-
necem alimentação no local de trabalho ou mesmo ticket de refeição, sendo que desse valor, o trabalhador 
participará com o percentual de até 20% (vinte por cento) desse custo.

Reembolso Refeição Externa                 R$ 15,00                                  (reajuste 10%) R$ 16,50
Reembolso Creche                                    R$ 277,00                                (reajuste 7,22%) R$ 297,00 

Exemplo: 

Valor do auxílio R$ 10,00 por dia

Nº de dias considerados 22

22 x R$ 10,00 = R$ 220,00 valor mensal do auxílio refeição;

Participação do trabalhador 20% que corresponde a R$ 44,00

Valor líquido diário R$ 8,00 x 22 dias = 176,00 x 12 meses = R$ 2.112,00

UNIDOS PARA VENCER SEMPRE!!!

Reajuste para todas a faixas salariais a partir de 01/10/2014, para os 
trabalhadores dos setores: De marcenaria, móveis de Junco e Vime 
e Serrarias. INPC (6,59% + 1,07% de aumento Real = 7,66%).

empresa até 50 func.        R$ 1.090,00                           R$ 1.173,50                            6,59% + 1,07% = 7,66%

de 51 a 200 func.              R$ 1.162,00                          R$ 1.251,00                            6,59% + 1,07% = 7,66%                 

acima de 200 func.           R$ 1.281,00                          R$ 1.379,00                            6,59% + 1,07% = 7,66%
                 

3. Outros Benefícios                             Antes                                   Atual reajustado

             Empresas                  Piso até 30/09/2014   Piso  já reajustado partir de 10/2014  Reajuste INPC + A.Real em %


